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U_m Centenário 
Estão-no celebrando as Irmãzinhas da Assunção. 
E nós, neste ano que também é i0 n·osso primeiro jubileu, queremos estar presentes à sua 

alegria e co-mung-ar na sua acção de graças, P·orque a existência delas é mais uma demonst r a­
ção e, para nós um mais· vig-:eroso tomar de consciência, de como Deus tem a peito o cui.dado 
dos Pobres. 

É Ele. Só Ele é P ai. E toda a paternidade, como tudo o que tem razão de Bem, desce das 
alturas em que Ele mora até aos homens que Ele ama, mesmo aos que n2.0 Lhe retribuem 
em amcr, sem nós sabermos explicar o mistério desta prP,dilecção. 

Ora Deus serve-Se dos homens na realização do Seu amor p elos h o·m·ens. A Sua Paternidade 
evidencia-se na fraternidade entre cs homens. E é por isso que Ele não aceita os protestos do 
nosso amor enq•uanto algo nos dividir e n os manda primeiro fazer as pazes ; e que S. João 
escreveu q'ue «é mentiroso quem diz amar a Deus, se nãio aima .o próxirrr-"> que vê». 

O específico da aclividade das l rmãzinlias da Assunção é o =elo 
E assim ao lcngo dos séculos, t êm surgido na Igrej a caminhos de servir o Pobre, adequados 

aos pr oblemas de cada tempo. Necessidades d e grupcs humanos q'ue Deus faz viver intensa­
mente a alguém que escolheu para o enviar em Seu nome a remedi~,-fas. do lar onde a doença enlron 

Foi assim há cem anos com ':> Padre Pernet,. fundad.or das 
Irmãzinhas da Assuncão. Deu-lhe Deus o dom de sofrer a 

Cantinho dos Padres 
desagregação produzida na Família 1operária pelas condições 
de miséria, n.omeadamente pela. doença. E essa dor andou muito 
tempo no seu coração sacerd-ctal até que, numa manhã de 
inverno de 1864, durante a celebraçãio da Missa, recebeu «a luz 
plena» de ll'll!' remédio; religi-0sas que cc.nsumassem a. S'\13i 
doação tio cuidar dos corpos e das almas d·os P-0bres no seü 
próprio domicílio. Da luz que brilh:m no Altar ao encontro da 
«m'Ulher forte» e igualmente chamada que era Antoinette F age, 
pouco tardou. E em 1865 esta e alg umas ocmpanheir as mais, 
dando-se totalmente ao serviço dos Pobres, em nome de Deus, 
conscientes de serem enviadas por Ele e de O terem por única 
F•orça, começaram a caminhada que hoje 2.700 religiosas percor­
rem a partir de 186 centr.os espalha dos por 24 países do mundo. 
É o «grão de mostarda» a que o Evangelho oompara o Reino 
de Deus. 

Scguncla-feiea ele Páscoa ... O E rnngelho lcrn-nos de 
.. fcrusalém a Emafu; na companhia de dois J10mcn:s angustiados 
peio que se passara naqueles clins - no que não via m signi­
Jil«Hlo JH'lll f inalidade. 

« l . m rnrão prn.Ecta, poderoso en1 palavras d ian te de Deus 

da Rua 
·e úo porn, fôra entr egue à morte pelos sumos sacerdotes e magistrados - e cruci.ficaclo. Ora, 
111uitos espel'arnm que ele íôsse 0 libertador ele Israel... E afinal, três dias passados - embora 
lllulhet"c:s contassem de como tinham ido ao sepulcro e o acharam ntzio; e ele como anjos lhes 
tinham apal'ecido e dito que ele estava vivo - ninguém o encontrara». 

.rustificada ang ústia a. destes discípulos : de n oYo em trerns, depois de tantos instantes de 
J uz ; depois da esperança de eteriia luz ! 

:Jlas eis que um forastcim .<;e lhes juntou. E , sabedor ela inquietaçiío dos dois, expl icou­
·-lhl's o sig·nificado elo que 11contecern - que esta,·a escrito que assim devia acontecer. Porém, 
·Os cl0is homens não compr eenderam. 

O específico da suà actividade é ~ zelo do lar onde a d<>ença 
entrou. Se a Mãe de família cai à cama, vai a Irmãzinha 
tratá-la e substituí-la nas tarefas domésticas q'ue assegur am a 
ordem e o bem estar familiar. O seu cuidado primeiro dirige-se 
aos corpos, mas elas actuam em nome do Senhor - são p.ortanto, 

Bra ta1·dinha quando chegaram a Emaús. O forasteiro ia prosseguir. Os 
•tlcti veram-no por caridade e insistiram: «Fica connosco, porque faz-se tarde e 
}J sentaram-no à sua mesa. E 

dois discípulos ainda mais, enfermeiras de almas. Mas os r emédios para a alma 

o forasteiro retribui-lhes em 
1 uz a sua caridade: Abençoou 
'º pão que eles lhe haviam · 
·dado. Partiu-o. E os olhos 
.Jcles abriram-se e reconhece-
l':J lll-tlO. 

Este trajecto de Jerusalém 
..a Emaú::; é o caminho que 
.Deus traç-ou a Pai Américo: 
,é o nosso caminho. Nós somos 
l·ecoveil'os. O rec'oveiro é 

. homem de .rccad9s e em regra 
não faz por longe a sua v.olta. 
Vai ele Jerusalém a Emaús; 
1Jarte -o pão; e no partir do 
pão revela Crist o aos homens ; 
·desfaz-lhes as trevas, a angús­
tia das trevas; e dá-lhes a 
Paz, a Paz que brota no co­

;:ração dos homens quando O 
descobrem no forasteir o e 

·seguem com Ele o caminho 
·da vida. 

Hoje damos a palavra a alguns con:s­
trutores do Património dos Pobres CUJ Sul 
do T ejo. Começa a cidade portuguesa mais 
fronteira: - «Acabo de ler no jornal «0 
Gawto» um artigo sobre a obra do Patri­
mónio dos Pobres, uma das mais elevadas 
herançccs que nos deixou o Pai Américo. 

Seguindo a sua orienta.çiio, conselhos 
e desejos, metemos aqui também má.os à 
obra cristã e mesmo patriótica. Ultima­
mente distribuimos por famíUas necessita­
das mais quatro casas». 

ln/ ormamos de que esta cidade se orgii· 
lha do seu já elevado número de casas 
para Pobres. 

V em logo a Vila vi=inha que é sempre 
vi~sa; embora o seu Património dos 

o dia declina». 

dos 9'}obres 
Pobres se erga com pouca vida: - «Este ­
ano começou bem para o Património. Os 
nossos homens lançaram •um sortew que 
csperarrws seja bom. 

Tenho esperança de a Senhora da Con· 
ceiçáo nos reservar para o dia da sua 
festa a alegria de podermos inaugurar as 
oito moradias. 

Contudo não estou satisfeito. Uma gran­
de parle dos donativos têrn-nos vindo «de 
fora» e eram «os de dentro», «Os de cá"t> 
que deviam tomar à sua conta a constmção 
das ·casas. 

E a.inda niio estão estas casas feitas e 
já tenho andado a sonhar com .zima outra 
obra. que seriçi muito urgente. Uma espécie 
de Calvári'.o» . 

Continua na 'I'ERCEIHA página 

Também eu me queixo da morosidade 
da construção nesta· vila é do desinteresse 
de muitos para resolverem seus problemas 
dos Pobres . 

A uns quilómetros grandes CUJ norte 
temos Gavião: - «fá há um ano, deram 
terreno cá na vüa para a construçao de 
casas para Pobres. T em havUlo dificul­
dades para estruturar a coÍ-sa» . 

Está bem. É o caminho. As dificuldades 
criam as vontades heróicas, quando há 
Amor, e são o sinal das obras amadas 
por Deus. Os vicentinos e vicentinas de 
Gavião vão dar provas. 

Sigamos um pouco e desçamos: - «Â 
Comissão do Património dos Pobres de 
Ponte de Sor vem iro/prmar qua num curto 
prazo de tempo conta inicwr a constmçiio». 

Esperamos que não percam tempo, pois 
têm dinheiro, terreno e vontades para 
ajudar. ~ 

,j!'Íol' ,. 
Continua na ·QU~RTA página 

' 

l 

--- -- - - - . - ~~~ -~ - -



~ l .'VDA mio se c:rtinguirarn 
Y l entre nós os ecos da 

nossa festa no M 011umcn­
tal. Os l fopa::cs continuarn a 
1'i L"ê-la, 111umtn mais niío seja, 
110 recordar daqul'fr «dia gran­
de'!>, 110 ti-autear das melodias 
a.prendidas e no cantarolar ·das 
modas apresentadas nrda «SL1a» 
nu pelas outras Casa~. Mas não 
f> tudo: o carinho. a amizade e 
a. .rntisfação comnnú:atfra dos 
Amigos da Obra entraram-lhes 
11a a1ma, embora, porventura, 
de modo menos consciente. Tam­
bém ficámos contentes e as pa­
lavras, cartas e notícias a nós 
chegadas, déem-1ws da satisfação 
de todos. j\lfaterialm cTlte (ambém 
lemos ra::ão para dar graças a 
Deus : cerca de 17 contos na 
bilheteira e 21 Tias capas. 

/f GENT E de autorida<le, 
.Y' L zeloso e despachado, 

põe-se em contacto con­
nosco pelo telefone, dizendo que 
tinha à sua guarda uma criança 
daqui \1ugida. Pelo nome não 
ci reconhecemos como tal, nem 
havú1mos dado conta do desapa­
recimento de algué.-11. Perante a 
insistéT1cia do nosso interlocutor 
aft.itrámos que talvez se tratasse 
de Rapaz de outra Casa do 
Gaiato. «Mas - acrcscentoti o 
rcf e rido senhor - até tra:; farda 
l' número'!> . «Ah, ele é isso, então 
Jique sabendo que niío há dessas 
coisas entre nós e, portanto, a 
criança não é gaiato>. Fú-ott 
espantado m as coT1uencido. Aqui 
jica rcgistadq em ordem aos que, 
porvcT1lura, ainda Tláo TIOS co­
nheçam bem: não lemos fardas 
nem números. 

- x -

(j problema dos chamados 
filhos de pai incógnito 
conti1111a a tomar propor­

ções cada vez mais vastas, sem 
podermos prever até onde as 
roisas chegarão. /lá pouco, 
dem os conta de se ler realizado 
uma rcunüío a esse propósito, 
relacionada, salvo erro, com o 
projeclo de novo Código. Apesar 
du lem.po IUÍO ser muito, tivei11os 
pena de mio sabermos da dita 
rennião on colóquio. Com.o houve 
debate, não TIOS leríamos, sem 
dú vida, contido, e, à laia de 
quem acusa e de/ ende, botar 
palavras, sem grandes cspecúzli­
::ações, nada do nosso jeito e 
agrado, mas co;n a autoridade 
de quem vive os amargos pro­
blemas dos «/ilhas de ninguém». 
Acusar os responsáveis, tantas 

ve::es incensados por uma socie­
dade dita cristã mas de vida e/ 
moda dos pagcíos; de/ cnder os 
inocentes, os cond('nados injusta­
mente a situações que só Deus 
sabe, por criminoso abandono 
dos pais, que cobardcmcnte fogem 
ao exercício da sua própria pa­
ternidade. 

f.ançar uma criança para a 
l'aleta; prev1cmc11le morta ou. 
que ali venha a morrer, é crime. 
Mas lançá-las ao completo aban­
<lono, mesmo que a morte se 
vrnha processar lcnlwnenle ou 
mio se venha a '!lerif icar por in­
tenção de outrém. o que será?! 

Con.fortàvelmcnlc instalados, 
nós, homens tranquilos, de 
consciência /im pa, escudados 110 

nosso cgoí.smo e cobardia o que 
ja:emos? Deixamos correr e 
I irnitamo-nos a de/ ender os in­
teresses da criança instaurando 
um complicado processo orfa-
11ológico por causa de bens que 
tantas vezes não existem. E 
pronto. Os bens do espírito, os 
bens morais e os direitos que 
condicionam até os bens mate­
riais. ncío riscam! Condena-se 

~e n o mundn há alguém 
que sem paixiío e.lo d inhcirn, 
Yi,·e mais à t'a<:a do dito, so­
mos nós. os <la,-; Casas do 
(laiato. E gr ac,:as a D eus há 
muitn. g·cnte que n os com­
'Pl'eencle e se aflige com as 
n ossa~ despesas e aí vêm eles 
t•Jm uns auxiliozinhos que n os 
Yão permitindo andar com as 
obras da Casa-::\Iãc. A Obra 
da Hua é uma coisa n ova 
tftwnto à. Assistência e daí 
ela afligi1· muitos cora~õcs. 
É que ela é 0 Ernngelho nas 
ruas ! Ela ama o que não p 1·es­
ta ! Ela procura o que niío 
])!'esta ! «Ela faz por r ecup e­
r ar a Crápula ». 

A nossa Casa de Malanj e, 
é jít uma sol'l'identc expecta­
tiYa ele todos os n ossos amigos 
da Obra. 'l'odos nus pergun­
tam pelo progresso dn. fazen­
da e pelo desem .. olvimen to el as 
obras. E a nossa r esposta nfü.> 
pode ser outra: Elas n ão po­
dem parar. Nós precisamos da 
nossa A ldeia p1·011ta. Nós te­
mos t ido fé e estamos espe­
ranc,:ados que n un ca nos há-de 
faltar o indis pcnsáYel para 
fazermos frente às despesas 

a peixeirn que tira algo no peso 
-e está bem- mas quem se lern­
bra de responsabilizar aqueles que 
tiram aos próprios filhos o nome 
n que têm direito, além dos bens 
deste mundo que condici.onam a 
própria vida? Se o assw1to não 
fôsse tão sério até leríamos 1110-
ti 11os 11ara nos rirmos do para­
doxo. Lourndo st>ja Dms! 

- x -

·(j 1 ·o ·. Quem os tem de raça? 
Nós lemos uma chocadei­
ra e precisamos de povoar 

a» capoeiras. O pedido não é 
nosso. Nrío nos deixem J icar rnal 
perante os nossos chefes. 

- x-

(j Bl?AS. Lentamente, mas de 
modo esperançoso, segnern 
o seu ritmo. Precisamos 

de abrir as novas escolas cm 
Outubro. <Ío temos dinheiro. A 
i·osso despacho. Acreditamos. 

Padre Luiz 

quase as ll·onómi\'as - olhan­
do à i 11s ig11 ifieância das n o::;­
sas pessoas - que 1tcmos de 
fazer pani i r mos a rnnlc com 
t ucb . 

E sta nossa Casa como todas 
as nossas ela :\1 et r ópo!e, é dt• 
tucl.Js. Bla é do po\'O. Ao sc1·­
Yi<;o dos mais necessi tados. As 
da. ~1ctr6pole pel'te1wr a o poYo 
Je lá a judií-las; e às daqui pe!'. 
tence principai'mentc aos an­
golanos se querem ver uma 
Angola mais bela e mais sii. 
E aqui que as c1·ian\ as aban­
donadas siio aos m01úcs ! E stou 
e:n c1't' t' que todo o <'idadão de 
bem vê a for<:a esmagadora e 
a té sente a necessidade desta 
e de ou tl'as -obras que se dedi­
quem a deitar a miío ü crian<:a 
q ue sem culpa se afunda na 
lama. E tudo isto po1·que acr e­
ditamos no E vangelho e por 
conseg uint e nas s uas p r omes­
sas que nunca faltaram até 
hoje. N unca ninguém saíu da 
mcdioc1·idadc sem um anojo 
de confian<;a na P1·0Yiclência. 
O que seria da Obra da R.ua 

( 

se o Pai ·Améric.o não fo·esse 
uma confiança il imitada no 
Mestr e? ! 

-x -

E agol'a uma lista.zinha da­
queles q ue sabem muito bem 
que nunca ficarão 'Pobres por 
muito darem. 

De Irene Soares 50$00, lVIa­
ria c.1 e J csus ·01.ttros 50$00 e 

- ~fas, . ·euhor Padre, «0 
c:aiato» também socorre a 
gente do c·ampo ? D igo is-to, 
poi·que a obn1 de 01·d ins, que, 
tan to quant" sei, Yi ,·c :i som­
bra dn «<;a;aln». só p1·e tendc 
ajudai· cs~a boa gen te da lena. 

- Sim. Senhor E usébio, «Ü 
C:aiato» in tel'c'isa.-sc rnax1ma-
111cnlc pe:o hom em elo campo, 
e nib há dúvida tlc q ue Orcl ills 
Yi,·c pa1·a ele. 

- Olhe quC' eu quase pen­
sa rn que a Obr a da Rua sÍl 
atendia a. esses que, sem pa i 
IH'm mãe dig11os de o serem, 
fil'am abandonados até pela 
p rúp1·ia · sociedade, que os 
deixa a Yaguear pelas ruas das 
C'iclades, a u mentando mah 
a.inda o cl'ime dessa mesma. 
socicLla<lc que, oxalií , n ão 
tenha dC' sei· pul'ifieada p or 
d1\l\·a de enxofre caída. do 
céu. 

- E esse trabalho já ntlo 
ern p ouco ; de grande' Yalor, 
cel'tamen te! ::\fas repare que 
não passa de amargo remédio, 
11eccssiíl'io, que se s up-Ol'la, 
LodaYia, peincipal n~cn te tendo 
cm atcn<;ãü ·O am or ao Senho1', 
que toma como feito a Ele 
mes mo tudo quanto se fuça 
aos outros, seus e n ossos 
irmãos. 

Uomo sabe, as cidades, pe­
q-uenas a p rincípio, come\aram 
a crescei·, particularment e em 
v irtude dos que aí chegavam, 
idos da províneia, atraídos 
pelas ma iores f'ac·ilidades ma­
t er ia is de vicia. Isto é cll' 
sempre, e niio admira a le i 

ma is 180$00 de ~Iaria ],uizn. 
D e A. Carrnlho 50$00 e ou t 1·os 
50$00 dum visitante . .Anóninrn 
por intermédio da. I g rej a ele 
Nossa. Senhora de Naza1·é 
100$00. )[ui tas r oupas de Yá­
r ias pl'ssoas t• mui tas outras 
cn trcgue::; pelos estudantes do 
Lil'eu Ad1·ian o ::\foreira e mais 
o montante <lr íi.000$00 d e 
um pl'ditório que c!as fizcl'am 
cm nosso fa\·01·. l)p u rna pro­
:f'essorn mui to a mig·a 100$00 e 
mais 100$00. As ] l'mãs de 8. 
.fosé de (',uny uma notinha de 
500;!;00. Adriano & Caetano 
en d ou-nos a factura do con­
sei·to da n ossa camioneta n o 
montante ele 331$50 com a 
indica<;ão de oferta. ;E aqui 
niío podemos deixar de agra­
decer ao Senhor Baptisla to­
dos os favores que n os têm 
pres tado. D e um casal muit<> 
am igo e que nunca nos csquc­
rc nada mais e nada menos 

CONFIE A EXECUÇÃO DE 
IMPRESSOS DO VOSSO 
ESCRITóRIO, F Ã B R 1 C A , 
ARMAZÉM , ETC., NAS 

do progn·sso. O mnl cste,·c e 
cst[L u a Jacto de n em sempre 
se ter prC'stado a dc,•ida aten­
c;ão em preparar ~sa · p cs!>oas. 
que sn.íam, levando-as a p ensai-, 
de mo<l.o muito concr eto, que 
niio é o d in heiro aquilo que 
mais im)){)rta na Yida, pa ra. 
sermos felizes. 

E, • 'enhor Eusébio, olhe que 
eles st'i viio a pensat· ll isso r 
Oh! Corn o depoi: fi cam dcsi-· 
ludidos, q uando se Yêcm. 
doentes, sC'm casa para C'ons­
t it ui1·em fam íl ia, st'm ni11gué lll 
qne os queira para c·asar co111 
os tnis f ilh os que os cnYcrg-o-· 
n ham (e o::; que eles urntaram. 
antes de nasceJ'C'lll 1) , sem co-
1·agem parn YOEtarem à !errar 
<'Om a a lma a gritai· remorsos .. 
que eles procuram fazer calill" 
C'Om as tais faci lidades ck 
Yi<fa !. .. V eja como o quad ro 
é triste e faz pensa t·: os me-· 
lhorcs-quc suo os que p a1·te1w 
- t oma m-se os piol'es, que: 
chega m e ficam. 

O.mt. na TEn CEIRA p ágina 

que 500:j;OO e mais 200:j;OO_ 
l "ma p1·;m1essn. feita ao P ai 
A mérico 50$00. Um r apaz que­
foi nosso pot• duas yezes 300$. 
Quem dera que todos os nossos 
que estão la n1.;ados na vitl11 se 
lembrassem amiudadas ,.C'zes 
dos irmiíos mais noYos que C'o-
1110 eles carecem agora d e 
q ucm os a.j ude ! 

Ainda ele um amigo <lo Du11 -
do p o1· intermédio elo SH1·. 
Bispo, J .500$ e log·o a seguir 
,·eio até nós eom 500$00 o !:31·. 
Tiugetlero MarquC's. De Dur1u c 
de l fragan c,:a. Ullla anonrn1a 
c·um 50$00. De Yis i'ta ntes mais 
50$00. l\1 a is 50$00 e t 1·ês Yczes 
100:j;OO. E para terminai· esta 
pi-oeissiio segu e-se as famíl ias : 
Duriíes, (L OliYeirn e Arsénio 
c·nm 150$00, mais S ilvina 
Duarte com um-pacote ele boas 
r oupas. Falta-me ainda os do­
na ti\'Os ele sacos de cimente; 
que nos têm dado e que o Sr. 
Padro 'J'clmo a seu tempo se. 
man ifestarií. Quem dera que 
ele na al t ura t h ·essc já uma. 
l istazinh a b-oa, p ois er a s ina1 
que os Malanjinos estarnm 
tmrnosco. E é tudo. 

F ernando Dias. 

/ 

TIPOGRAFIAS DA CASA DO GAIATO~ 

--- SETúBAL, TOJAL E PACO DE SOUSA_ 
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~· · BELEM . * 

Beira, Africa, outro 1 anto de 
quatro 1\laria:-; e um Zé. 

Uma roleg-a de F igueira de 
Caste:o Rodrigo enviou duas 
encomendas com muitas coisas 
úteis e uma carta muito espi­
rituosa. Rabc, as injec<,:ões de 
fósforo, tomei-as cu e Yicram 
mesmo a. pro'j)ósito. 

filhos de pOi incógnito 
• • • < 

Ando bastante preocupada C'asa do C: aiato do 'l'ojal, um 
com o reduzido i1úmcro de cs- de 760*00, t·otal das esmolas 
molas reC'ebidas nestes últimos l'ntreg·ucs 110 .:\l011tepio Geral; 
meses, iucluiucl o t1uadra da irn1· um Franci:-;co, elo Porto, 
Páscoa . Ya.le de J00$00, pecl indo uma 

Com muito tl'aba1ho, m u ii:.t A vc-M a r·ia po1· qu<'m em An-
e<' .: 1J :1m ia e a µ.Ta~a de Dc11s gola. eu1nvrc sempre o seu dc-
t(1 se ,·a i vi,·endo. Mas, e a Ye1· Je Português». 
1wss;L dh·idn? Quando nos ,·e- «\ 'ai esta pequena · lembran-
1·emos lint' s rlrla ~ Ora isso é ('.a parn as Delcnitas, que me­
c.:01Jdic:üo esse1wial para a so- 1·eccm muito mais, pelo bem 
lut:iio d o ut1·~1s pr•iblcmas gnt- qut' se ]YOl·taram ua festa dos 
,·e.-; e u1·gcmes, a. que já aqui <:aintos». 
me 1·cl'cr·i. \"e.iam só se niio é 70$00 cm ae~iío de gra<,:as 
pena deixamws de r eceber po1· u .na g1·a<:a obtida por in­
mais c·1·ian c;a:-; por falta de ',el'IJ1éd io de Pai Américo. GO$ 
qual'tos, quando estam{>K na c1c Du ke. do Port-o. 150$00 
posse de uma quinta que Mt pa1·a a ('as:1 NoYa, por duas 
batata:-;, ho 1·ta.li~a, legumes e \ 'CZl'S. De .r\ ,·ci 1·0 Yale de l OO:f, 
fruta pa ra mu itas mais elo Jl '· r· li:u géllin. GO:j;CO de M:n·ia 
qu e as que temos. de ~ . . José, ('oimbra. Da me:-;-

U m conse.Jho que me vejo ma <·idade, 70$',0, i·eccita de 
ob 1·igada a dar. Não é pcrmi- um Presépio. De Ol iveira de 
tido pelo regulamento dos Frades, J00$00 de um primei­
l'. 'l'. 'l'. e11\'iar <linheiro em ro ordenado . 
('<tl'!as. Niío obstante, eu sei D e Vila Pc1·y, H. Nogueira 

Duas de 20*00 de duas Ali­
ces, miíe e filha. Out 1·a igual 
de Luiza. 50:f; d o Casn l H. D .. 
de Viseu. O d obro da colega 
.Angcli11a; de Lis1boa. 

A Confcrênciti de Santo· 
Alberto Magno, dos Alunos 
d o Seminário. dos Olivais, e11-
Yiou Yal~ de ] .000$00 e, cm 
nome de todos os Confrades, 
um cscreYe: «Desejamos 'pt·o­
fundarncn'te que Belém atinja 
a finalidade para que fo.i cria­
da». Peçam então isso sempre 
ao Senhor e que Ele nos ou<,:a. 

C'om as esmolas recolhidas 
em Viseu, por ocasião ela Fes­
ta. dos C:aiatos, pudemos pôr, 
desta ,-cz, de pai·tc, 15.000$00. 

Fien, ·pois, a Hossa. · dívida 
reduzida. a: 

3·10.000$00 
- 15.000$00 

295.000$00 

por expc1·iência que há sempre c1wiou cheque de 100$00. ·Da Inês - Belém - Yiscu 

Enquanto sinto a alegria do 
meu segundo filho, vejo cada 
re.: mais, quanto de rui11a é para 

·a 1wçã-0 o ferrete que um jilho 
recebe 110 registo, quando tido 
como ilegítimo: 

É uma ilegalidade que a. pró­
pria lei constro1:, para núna de 
11witàs famílias e cormpção de 
muitos corações. Nós temos que 
pôr as principais culpas à aulo­
ri..iade, por deixar impune tantos 
crimes contra o pudor e conscn· 
tir o f iflw «sem. pai». 

Ilegítima é a lei qur assim 
consente. É uma contradiçiio que 
nós próprios ainda nüo com­
preendemos apesar de muito 
pensar: pois se é pre;o e casl i­
gado aquele que rouba um quilo 
de jerro, porque "1UÍo é rlw111ado 
à pedra todo aq11ele que rouba 
à. nação o melhor ralar que ela 
tem, que é o sentido da farní!t:a ? 

Noutro dw, um jornal diúrfo 
de Lisboa, tra.:ia o número de 
ilegítimos nascidos por mês no 
País . N<ío te cri sustes com. os 

muitas pessoas que facilitam-------------------
e nrnnd::~m notas até em cartas ---------- -'---------------

por rcgis t ar e sem remetente. 
P eço-lhes que não Yoltem a 

. fazer tal. Niío arrisquem assim 
esmolas dadas com tanta de­
YO~ão e 'por vezes com tanto 
:sac.:l' ifício. Essas ca1·tas vã·o 
ser· cnusa de tenta<,:ão para 
muita g-ente. Porque, quem 

UM CENTENÁRIO 
nã o sabe de que vive esta 
Casa e taimbém as do Gaiato ? 

Eü sei por ex·periência que há 
sempre quem prefira ·o risco 
a tet· ma is trabalhos e por isso 
me ala1·111a o facto de não rc­
('CbCt', hú mais de dois meses, 
uma únic•a esmola n essas con­
di~õcs ... 

-X-

Nota de Presenças: - Pelo 
e. 1-'., e ('om o transporte pa­
go, chcg-aram 3GO quilos de 
adubos, ofel'ecidos por Nitl'a­
tüs de Pot·tugal, f--;, A. R. L .. 
Se todas as emp1·csas de cspe­
cial id11d o se lembrassem de 
ne .. úm, como esta, 0 cuftivo 
da nossa quinta ficaria bem 
mais barato· e, consequente­
mente, a alimenta<:ão das Be­
lcnitas. Quem se sente cm 
concli~ões de nos poder reco­
mendai' ? 

De Pa~o ele Sousa também 
chegou grande quantidade de 
encomendas ali entregues pa­
ra as Helenitas. Recebemos 
outras em roupas, de l 1isboa, 
Po1·to, Niza e mais terras. 

DC> Campo de Besteiros, cá 
chega, de vez em quando, um 
cabaz com laranjas. Bem-haja, 
Senhora D . Maria José, que 
as no:-;sas são poucas e as suas 
são mais docinhas. 

Maria Cecíl ia e Marido, de 
Brag-a, . cm'pre presentes com 
a su:'l. quota mensal, assim 
como «Anónimo» · de Lisboa, 
P~i da Gracindinha, Parmácia 
Confiança, Irmã<> Vales e 
Casais de Cursistas, estes to­
dos de Viseu. 

Vales de 1.000$00 ele P aço 
de Sousa, total das esmolas 
ali entregues; de 500$00, de 
Helena de Lisboa, todos os me_ 
ses; de 125$000, de Alice, S. 
Tiago de Cacém; dois de 55$, 
-O.e Gina Maria, de Lisboa. Da 

• 
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são discreta e intelegentemente 
ministrados. Quantas vezes a 
doença que lhes deu entrada 
num lar fci um dom de salva­
ção para aquela família! 
Quantos cperár1os arreligi.osos 
ou irreligios::is, principiaram 
no seu íntimo o diálogo q'lle 
os levou ?, , conversão, pergu n­
ta.ndo-se por for ca de auâ ou 
de quem -ali estavam aquelas 
mulheres mantendo (e melho-

rand:), tantas vezes! ... ) a ordem 
na sua casa, elas que nada acei­
tavam em troea, nem sequer 
impingiam religião. E depois de 
se interrogarem longamente, 
sem encontrar respost a , 'Um dia 
atreveram-se a perguntar-lho. 
E ouviram, com toda a sim­
plicidade, ·o «nós andamos 
iqui porque Deus n 's chamou 
e nos dá força para andar­
mos)>. E esta razão começou 
fl, roer -lhes a casca grossa de 
muito ~reconceito e eles foram 

Se a Máe de famUia cai à ·cama, vai a lrmãzinha tratá -la e substituí-la 
nas tarefas doméstü:as. 

achando o Deus descon hecido 
que, através da História, Se 
manifesto1u aos homens das 
mais diversas formas, e a 
estes, mediante uma doenca 
que lhes tro'Uxe a casa estas 
m:ission:í,rias, em auem só um 
amcr divino podé explicar a 
doacão. E assim <<'Pelas coisas 
visí;eis eles chegaram ao co­
nhec~ment0 do Invisível». 

Pois são estas Irmãs, de quem 
?, nossa vocação anda tá:> pró-
1;.iI!W,, que celebram o seu 1." 
centenário. 

Visitei-as com Pai Américo, 
em Lisboa, na sua Casa da R. 
elas Am:0reiras, 196, depois de 
as conhecer no Porto, no 
Bonfim, ·c>nde ·ainda moram 
- e lembro-me do brilho n.os 
olhos com que, à saída, Pai 
Américo, me dizia: «Havemos 
de vir ~'.}ui mais vezes». Ele 
não tornou mais. Mas creio 
q'ue no Céu se estará alegTando 
com a alegria das Irmãzinhas 
da Assunção ao -celebrarem o 
seu ce~tenário. E essa alegria 
será também festejada Lá, em: 
confraternizacã.o com o Padre 
Pernet e Ántoinette Fage, 
almas a quem Deus chamou 
por um caminho bem parecido 
oom aquele por que havia de 
chamá-1.o setenta e cinco anos 
depois .. 

1 ............... ... 

Visado pela 

Comissão de Censura 

números. porque há outros mais 
que aq11i niio figuram e siio de 
du.plas culpas, pelo que têm <ie 
destruição. Tti sabes onde qnero 
rhegar! 

A média de filhos ilegítimos 
nascidos por mês é de 1.500 (mil 
e quinhentos), mais 'Sessentn e 
s1'fe, dos fetos rn.orlos. 

Quern constroi esta miséria? 

Quem a comçnt.c? 
t-: a miséria cresce com (t 

corrLLpçiio . 

fiei dias num programa de 
telci:isíio, alguém perguntou a 
nírias crianças o que era um 
juí.:. Como nenhuma responde.;se 
a interrogadora disse que «jní.:, 
é a. autoridade que 110 tribu.nal 

' julga os jactos pelo prisma dít 
Justiça». 

Sim. O pior é que o prisma 
da Justiça dos homens é e~nba­
ciado e ncío confere com a jus­
tir;a. de Deu.s que é a Justiça. 

En ll(Í.o sei se os homens das 
lei.; jci vira.rn a lama que vci 
corrornpendo as famílias. Que 
triste=a! Quem me dera saber 
onde moram, os senhores legis­
ladores, que havia de lhes di<:er 
quanlo de amargo é este ferrei e, 
quanta injustiça nele -contida, e 
os crimes que se praticam esti­
mulados pelas omissões dos có­
digos. Os que rrdigern as normas 
das leis, têm o dever grave de 
rc /Jaiar, de reco1r 'lruir o que 
estú mal /eito. f todos nós temos 
que a.judar a Autoridade,' defc11· 
<lendo conjorme a 'nossa c~n:;­
cifocia a Justiça e a 1 ·erdcule. 

EH ESTO PI TO 

OH D I NS 
Cont. da SEGUNDA página 

Nã·o hesi te em acreditar 
que, fundamentalmente o que 
é preciso, mesmo hoje; é 
atender às necessidades espi­
rituais e materiais da 110ssa. 
b-Oa gente do campo., que é o 
nwior núm ero, e ainda cont i­
nua a ser a melhor que há. 

P ois «Ü Gaia.to» compreenc'e 
isl~I) 1udo muito bem. 

O Senhor Eusébio já conhe­
ce a Obra do grande P adre 
A.mérieo, mas conhe<,:a-a ainda 
mc:110r, e veja se, por este ou 
po1· aquele moürn, n ã-o de,·c 
também ajudá-l a, passando a 
fazer parte dela . 

Então não diz nada, meu 
caro amig·o ~ 

- l<Jstou a ouYir, eslou a 
ou,·ir! Sabe? Tenho pena de 
que esta nossa conversa não· 
seja escutada, compreendida 
e revivida por muit-os. 

- Diz bem, Snr. Eusébio. 
Que Deus nos ajude ! 

Até à próxima. 

Padre Vieira 

---- - - - - - - ---~- - ----- ~ - - - ---- -- -- - -
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rua ela Preza é bem 

A apertada. Mas, mais 
o vai algo dentr·o do 

meu peito, por saber o que 
v-0u deparar. A calçad:i., feita 
de pedras meio roliças, vai-nos 
torcendo os pés. É estrada de 
P obres, sinu osa e dura como a 
vida deles. O número que pro­
cur') está à vista. O portão 
aberto deixa-me passar e fico 
no interior da ilha, onde 
mulheres lavam a roupa e 
contam umas às outras os quês 
do seu viver. 

A u ma perg'unta do que 
rlesejo, respondo que ver u ma 
pobre cancerosa, que vive 
sozinha por ali. 

- Olhe, venha. ver i0 local 
onde pernoita. E condu zem-me 
ao balneário público, que os 
moradores da ilha construí­
ram. Abrem a ucrta dum chu­
veiro, clesfechãm um é aqui, 
e cravam os ,olhos no meu es­
panto. O compartiir.ento tem 
um metro quadrado. É todo de 

Mais um 
Casamento 

O Carlos de Beire e sua esposa, 
a pós a cerimónia do seu casa­

mento. 

TRANSPORTADO NOS 

P ARA ANGOLA 

ciment0 liso. Trapos no chão 
fr~o servem de leito. Quantos 
de nós, não precisávamos de 
dormir aqui para avaliar mos 
com exactid~ • .'.> a dureza da 
vida dos P obres ! 

- A gente n ão a r ecebe 
em nossas casas, que ela já 
não está em condições. J á 
cheir a muito! - é a desculpa 
justificada, q'Ue oiço misturada 
com a aflição impotente destas 
mulheres. 

A pobre enferma encontra­
-se maJ.s além, esmolando quem 
passa. AcercJ-me dela e pro­
curo saber se deseja ser re­
colhida em lugar decente, 
onde será tratada com carinho. 
Nem era preciso perguntar. 
Diante desta situação todos 
prevemos o anseio. Mas eu 
gesto de fazer saltar de dentro 
destes doentes abandonados a 
resposta, que põe termo à. 
inquietação de lcngos meses 
de vida de incerteza. 

A porta da carrinha abre-se. 
A doente entra. A estrada, 
agora mais larga e macia, 
leva-nos ao Calvário, onde 
mais 1um membro é recebido 
como familiar. 

A compreensão, a estima, a 
higiene eliminam o mau o dor 
e ela sente-se feliz, apesar de 
tudo. Possui o que já supunha 
n ão obter, nem merecer. Mas 
o h cmem merece tudo. Merece 
ser preferido a tudo. Habitual­
mente não se foe dá pr imazia 
na ordem de valores. Valores 
terrenos, interesses passageiros 
o suplantam. Nós não quere­
mos traír a ordem q·ue Deus 
marcou. O Homem é o valor 
maior sobre a terra. Per ele 
Deus deu tudo - porque Se 
deu a Si mesmo. Mas quantas 
vezes n ão é o Homem prete­
rido p.or razões tão mesqui­
nhas, por causas tão ridículas, 
por valores de tão p duca 
valia! Não têm conta as situa­
ções de invalidez que conhe­
cemos, e para as quais não. se 
vislumbra solução. Quem pos­
sui recursos ainda depara c.om 
Instituições que o recebem 
a trooo. Mas aquele que os 
não tem, sabe que o mundo o 
coloca entre o que menos vale 
- o lixo. 

Nós q'Ueremos e amamos 10 

lixo das ruas. Não o trocamos 
por coisa nenhuma do mundo. 
Ele é a nossa riqueza. Que o 
Senhor nos faça amá-Lo mais. 

P adre Baptista 

AVIÕES DA T. A. P. 
E MOÇAMBIQUE 

- - iAIA4 

Diário 
dum soldado 

.Acab(1ll h{t lllOllle!ÜOS 

o nosso tcn;o de comu-
11 idaJc, curno lhe chama-
11 1 0.~ aqui JJo (~LL<ll'tel. 
D~."!e o dia 1:J deste 111rs, 
dia em q11e foi i11augu-
1·11lla a tapela. sú te111os 
ass istido a o 1 e1«:0 sei e 
1·apaze,. t nd os e les de 
a!dcias l' bem fo1·mados. 

Os (·t1111c11tá1·ios não 
t'a tam ... l 'ha111arn - 11os 
p1·0 \ 'ÜH· ia nus. Fel izmcnt t' 
somos todos rn pazes t•om 
lll!IU fé Jll'!'SC\"l'l'illlle. e 

cdifi('ada l'lll muitos 
;111 •>s de so1'1·inwnLJ. 

Out1·os há que me trili 
desi ! ud ido. Ou ln1s que 
sp dizelll 1·elig-iosos e se 
esqui ni 111 aos 1111-.;sos c-on­
,·it es. P1·111·u1-;1m ,.i,·c1· dl' 
bem 1·om Deus e c-on1 o 
Demónio - iludidos! 

Em plt>no Nol'le. onde 
Ju'tnmo:; pela sob1·e,·i,·ên­
t·in, t"usta n •1· entt·e J(i0 
1·a·pazes a penas 7 no 
tet"<:o : mas D Cllt; con1 
(·C l'teza estar á contente, 
poi·quc esses 7 uão vão 
para ma lar u tempo. mas 
sim poi·quc acl'edilam 
nEle. 

Penso que Ele estaL"á 
também t"ontente comigo, 
<t julg-a 1· pela clifc1·enc:a 
da . niinha alcg1·ia com 
Blt'-

Não tenho esquel'ido 
os que me amam. 'l'auL 
pouco e...;pero sei· csque­
eido. E ste intercâmbio 
ele l•'amília ajuda-nos a 
le nu· a nossa ti·uz e a 
mim ajuda-me a cr esl·er 
na Fé e na Ora<:a. 

Que rloce ac:i·ecl i l armos 
11 a «Comunhüo ll os 
Santos» ! 

Cont. ela PRil'.'IEIRA página 

B depois ele ull!a Yiagclll, 
1>t1l !'a ,·iai.rcm. l' out1·a ... 1:: a 
11·1:-.:-.a ,·ida: andai· de .J c1·u-.;a­
lr111 Pª"ª l'.;maús cm tompa­
JJ h ia ele home11s n ni.rus tiados: 
1wcitai· a sua caric.ladc; Sl'll­

ta1·mo-11os à sua mesa; toma1·-
1nns o ·pão da sua a11gús­
t ia e da rlll o-10 tom o )H·esi~o 
de out1·as a11gústins. De qu <' 
i11csgotáYel l·ique:i:a. de Paz, de 
Paz que 1111 0 tem sabo1· deste 
111u1ulo, não é fonte esta co­
rn un hã.o ! 

f'} os hon1cns que acompa­
nhamos de .J c1·usalém a 1~111aús, 
lliio os tlassif ica111os em pobi·es 
e 1·i eos. 'l'ocl1>s são pobt·cs. ~iio 
pobres de ( '1·isto, por demasia 
ou demasiada míngua de bens 
des lc 1111111do. Siio angustiados, 
pol'q ue os «seus olhos estão 
frehaclos e o co1·:H::ão tardo 
pant c·ret·» e andam !:>Ús i1os 
c·a min hos da vida, sem i·ccu-
11 heeer e111 o fo1·astei1·0 que 
:-.t~ 111:prc mi tom eles. B a. 

Cantinho 
dos 

Podres da Ruo 
mu itos 11ãn adianta explicar­
-lht•s tudo 0 que a11uncin1·um 
11s Bst" ri'tun1s. de Uoisé:s a: 
todos os :erofetas. É no partir 
d o pão, cio pão material que a 
sua taridade dispôs e se tornou 
t·omu11hiio dos pobre· pia· 
dclllasia e po1· demasiada mín­
;.rna de bens d(•ste m11:1llo -
i'· 110 parti 1· do ·pão que os olhos 
se lhes ab1·em e o c:o1·a<:iio se 
apl'es~;a a et·e1·! 

Pa1·t i1· 11 pão aos homcn-.; -
pobres ou ricos ele be ns deste 
111unclo, mas todos angustiados, 
poi· 11ão 1·eeonhccerem C1·isto 
junto de si - ta111bém é uma. 
Yoea<:ão di,·ina. É ;i uossa. 

~ 

Auto - Construcão 
; 

ND J.; LHl os paga111 nadar ('êll'O, Olltle todos t1·aba­
Lham iiada é C'usloso. E111 todos os países dt> 
mundo milha l'es ti(• l'amílias \'i\·em ('111 n1sas Ílll­

p róp1·ias. Bsfor\Os que sp trm feito, cm toda a 
pal'k, não 1·csolYe1·a111 o p1·oblerna que se lt>m 
agTavaclo, mais e rnais nos úl l imos anos. Esta 
situa\âo. <"1>mo ali ;ís outL"as situac:ões hu1n;u1as, 
não t.crá 11unta. J>il'na .so ltH:ão. ,\l ui tos l1omcn: 

não sentem a necessidade de ,·in •1·cm numa easa sua; outrns a 
Ye11Lle111 quando a possuelll. ~las a regra m-w é assi m. Ao 1·on­
t 1·ii1·io, o lwnwm n ormal deseja pos:mit· a sua. Yi\'cnd Í1. - l'la 
sl·nte-se mais homem, po1·quc mais livre, mais indep endente, 
mais seguro. O indi,·ídun dn nosso lt'mpo pouení ir Yi,·c1· para 
uma t'asa. l1r1·dada, pa1·:1 tt11111 l'asa que nrnnrlnu l'azer. 011 pal'a 
uma casa qur e](' iwó p1·in 1·t111stn1i11. Poclc1·á herdar a casa de 
seus pais. de St'Us tios ou i1·m;ios. H á uns anos all·ás iss1> t•i·a 
muitíssimo nrnis frcquPnte. 
J>c>1·quê ·~ J>orquo hoje muitas 
famíl ias níío a possuem e nin­
µ-uém deixa o que não possui. 

este pattieula1· ele ,·ida mui­
tos riocs de h ojl' não podem 
fazer o que fizeram os pobres 
de ontem. Quando os homens 
\' i,·iam espalhados p elos pe-
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que!linos povoados e as ,.i,·cn­
das C!'am muito rudimcnta1·t·s, 
tnda a g-e11te p os:,,uia a sua ta­
sin ha. )[oJesta , pob1·c ! CeL"t11 -
mente. IToje 11üo. Os homens 
ag-lorncrnni - se nos gi·andes 
(·entrns, 1rns cidades e J1as Yi­
las. O indivídu·o, a família 
deixou a terra. A decadência 
familiar gerou a decaclên<:ia. 
no aspe<:Lo habitacional. 'l'oda 
a gente diz que é preei;;o i·e­
mcd iar a situa~ã.o existente, 
sem lliscussão uma situaç:ã<> 
n normal. l\Ias como ? i\Ianda r 
1·011strui l'? Seria eómoclo, mas 
uma easa é muito cara, é mui­
to Cll.."itosa. Cert.o, esta modaJi­
clacle sei·{~ sempre um camiu110. 
Cma planta, um arrematante, 
um c011trato e uma casa feita. 
Os industriais, os comercian­
tes, um -OU outro emigrante, 
um ou outro :fun cionário pú­
blico costmnam fazer assim. 
l\Ias fica muita gente de fora. 
P ara esses o caminho mais 
viável (não o mais c6modo) 
ainda será -0 da Auto-Oons­
tru~ão. Uns tantos da mesma 
classe formam um grupo, uma 
equipa de o~to, dez 'OU doze 
elementos e irão fazer, ajn­
danclo-so uns aos outros, oito, 
dez ou· d·oze habitações. Todos 
trabalham. 'l.';0dos pagam. E 
onde todos !,)ag::..rem tudo será 
barato. E onde todos traba­
lharem nada será custoso. 
Anto-Construçã.o dará ao gru­
po possibilidades que coou. 
um dos membros não tinha. 

Cont. da PJU~l l~Jl:A página 

Mais umas de;;enas de quiló­
mrtros e, jcí perto da capital, 
para11ws : 

- «A Conferência de S. Vi­
cente de Paulo de Samora Cor­
reia rcsolven tomar a iniciativa 
de 'Construir quatro casas para 
famílias pobres. Encontrando-se 
as quatro casas já com a cobcr· 
tura de cimento para receber o 
telhado, vimos pedir a 2.a. me· 
tade da comparticipação». 

E tomemos novamente a di­
recção do sul até à Vila de 
chaminés mais tipicamente alen­
teja.nas: - <t.Paroqueio uma 
da.s freguesias do Alentejo mais 
populares e onáe a gente vi·ve 
do trabalho do campo e sujeita 
a grandes crises_ sobrelndo no 
inverno. 

Os proprietários nenhum vive 
na freguesia e todos eles se qZLei­
:xam de grandes dificuldades. Co· 
mo a miséria é muito grande, há 
muitas famílias . a viverem em 

rerdadeiras ma11sanlas. Terá I '. 
possibilidades de também aj1ular 
u construçiío de algumas casas 
nesl(i terra':' JJeu:> recompeti· 
sana». 

R pouco depois: - «Breve· 
mente começarei a construfãO 
das casas». E passados meses : 
- «Recebi do Patrim-Onio dos 
Pobres a quantia de dez m il es­
cudos, como au.i:ílio à constru· 
çiío das casas. Obras destas são 
imorredou ras e transcendem o 
Além. 

Deus proteja, como até aqui, 
esta grande Obra, a- maior de 
caridade até hoje conhecida em 
Portugal. 

Morreu Pai Américo, mas a 
Obra, porque é Divina, persis­
tirá sempre». 

Eis aqui as forças que fazem 
girar o Património dos Pobres: 
- a necessülcde dos I rmãos, as 
almas de boa vontade, o Amor 
cl e Deus a alimentar a vida de 
Seus filhos. 

Padre Horácio Padre Fonseca. 


